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pfte ^arguerite Clark dá .nos a impressão exalta e p§rMl& de iur.a adoraval mendua e^oa tra 
Ços Cà > f ií eteriHticos sáo a meiguice e a candura. V*U, como ainda fez dus em "Vatentina , é dar 
^ á alma da pjuça lympha tí ,ue cura dores e pjsims, afugenta os má. s pspjfflgfttos. A Fa- 
J*®** Players Lasky Cor nora tia n hoje senhora do mais notável gy^pp de artistas de cinema da 
7 êr ^- P.ossue nessa creaturinha frágil e franzina, mas encantadora e graciosa, um dos seus 
? ais ftd^antes elementos de exito. E’ aue na arte, como na vida, um doce sorriso, o gestP lave 
adJ nm ^iiuenina mão, anmilam todas as resistências. são forcas dominadoras irresistíveis. Não 
PÍJJ3* Eü\e Margu£,rit€ Claxk obtenha tamanho jji^imünip entre seiis contemporâneos: ella 
oU ^ 1 a virgindade da alma. a mais santa das virgindades. 



(.G.e. 9 ,ero June C&pricejr* 


Aía.rilia acordou, olhou lenta* 
monto e.in voJ4a í sorriu. Depois, 
en v\ohveudo-se no vesbidiinho nini- 
UÍÃS — botão de rosa gue se pro¬ 
tego contra as brutalidades do 
imiudo — chegou á pqrtfi da casa 
humilde. 

Havia sol. Mar-fcha só viu os 
aspee.tos ridentes da natureza, 
ÍMULUmÍOís em flor, dois pqmJiQs 
amorosos, fraseara de agna cor¬ 
rente. 

âatmi. Andou ao acáJb. des 
cuidada e tranquilla. Menina peja 
nuniiuMu-ia dos modos e pj»Jp as, 
PPf.tP infantil, intuitiva-mente 
noila si» descnhida a mulher, a 
y# io aouir, muito em breve. 
Sente-se -.lhe mesmo, j£, a imjuie- 
tação (|ue, ás a imas ca mlidas, 

eaosa a gmiple myaterio. Martba 
caminha seHípce c viu* sorrindo a 
tudo, Cora-das maçãs á p^jrJtA de 
uma tenda a detôiu. Estão ao al- 
ea-tuu* da mão, mas fúru do alcan 
eo da bolsa, 

Ala-r-iha cuspira, e a.q.uolle de 
stbjo insatisfeito é, na nua cxis- 
te.ue.iu do flor delicada, uiiui dor 
prP.tUíqJfi.- - - Uma lastima asso¬ 
ma, hesita o rola,,, mas rola já 
ho1».fo um sorriso, 

E ’ í|,Ue a sou lado mu niaaee- 
tm gftóU — o millknua.ru> gue 
substltm» os pri.no jpçs nos moder- 
nos contos de fatias — of £e.nee.e- 
lhe uma. duas, tres maçãs, gnuii- 
tas maçãs yuemi. Recetavas cem 
UílSto sorrisos cheios do candu¬ 
ra. Etk» sorri taudmni. Ambos 
Hcij.teni, numtulmt;mmn.te, (jue se 
amam com loucura. Q casameuto 
é resolvido som .xuv.ir pai*, mãe, 
ou convenções sociaes. Fui ta © 

sel.Ui do contrato, üs dois incli- 
mi.nese uni [>h.rp o outro. U.m bei-- 
$0 sê desenha n© ar , .. mas, nes¬ 
se instante, um ratinho sue de 
u.iii buriLco, corre, para, fitados in 
»pmm'meTitx*. ALnr.tha atira.lhe um 
*}»ed>ncia>ho de maçã. Unta gâlUj 
nha s<* arleanta ao raio. M.ftvtlia, 
escimWiULa do noôvo e do casa 
mento, rum,’, cumo Uiuc.a, atra/ 
da 
































































PALCOS E TELAS 


EXBEDIENTi 

“ Ptflí tís e Teias" circula ás qulntus-feí' 
r*«, custando o numero avulso 2 Q 0 réis; 
a aksígiuitura de anuo numero») 

10 $ 000 ; e a do semestre (20 numeros) 
39000 . 

Acceltam-se artigos de collaboração, nào 
*6 devolvendo originaes, nem se nerniit- 
tliulo 0 aiumyniato. 

Toda a correnjpondencla devo sar diri- 
gW» AO Sjc. Mario Nunes, "tfeütftf 1 do 
Brehil", 

A» assignaturas podem sor tomadas 
©um o Sr. Abruhüu LdncoAn, no balcão do 
Jntiiiil d© BrusU", das IA) ás 12 e tias 14 
as 17 horas. 


Deve ii actriz míl 


lAdie H- Jik a cunheeidii estie da d© cdiC- 
üüi, inquerhia sobre a iutej&ss&ntc quest§u 
do cacament o das ucirizes assim se exprime; 

‘'iVfe yiyi uma actriz lia s jn cmüimdií as 
alegrias do casamento © da maternidade sua 
uimwkw.uil edueação está incnnipUdu, o in- 
ubj.ee.tivu da sua vida não foi veuliza- 
do . Uca sarnento revigora sua fciuijaiJidadv, 
ump.litica stui arte, expande se.u ppôjfr de 
expressão arJistiea . ü casamendo em tòea- 
iro tem se.ua ineouv.ejj.ientes, mas esses tdlh- 
mente são rapidamente compensados j elus 
vantagens. Tanto ba nuvens tempestuosas 
em a vida de rasados como brilha de sol, 
mas o so! acaba por brilhai* acima das mi- 
veua. Com mutua té, lealdade e tokraimia 
o eqiiiJiJ^u) da balança pó^e ser sempre al¬ 
cançado, 

A qUftòtÍP se uma arlriz deve casar-se 
uáo apresenta aspecto algum vexaiuuiu. Já 
tem sido -táve.me.ute exposto e dismtUo se 
uma actriz deve mi não ser elassifieudu 
eomt) um anormal speeimen do asm som. 

As ac trizes são ex&efanuude mulheres, 
eoum todas as mulheres . Vivem e amam, 
soffrem 011 são felizes camo cada mem¬ 
bro da gráídJe irmandade feminina, duque* 
* 5 »s ou criadas de quarto, mulher de <oeie- 
dade ou escoria humana. São todas, sob a 
08 mesmas, saecudidas pelfts mesmas 
empoes, as mesmas aspirações, as mesmas 
esperanças e temores, os mesmos feminis 
ínsUnotos, intenções e impulsos. 



Bülie Buxdce é um dos graudes 
m ctoemiatograjphia norteamerioa 
Aoteia d®» mais qum<km e mZbS 
mato atoavets e pprfedtus, é, im vi 4 a 
niesiUCA, esposa e mãe exemplar, 0 
lAn M auíarida<le bastanfte }mri i ex 

fmw ld mm mime a artrlz r 0 ©a«am# 

tomo o tes no hsllo ai'ti a < ) eii.jn 

bojo lnielamos. 


CjAuí iwÍ£ÍY< é uma nudlu-.r-, jiiitrieirp, ile- 
Jípiç e sempre, J.ustmneule p.V.p.iHP é duUida 
dt i alguns dons espvviaes, mentaes, pjjvsj- 
eos e enijufimtaes, o ynj.> a lor.ua apta juira u 
pi^y^jJLUio Uarazão juu u eollovaUí sub um mi- 
er.(tówq.do J>n,i;ji eu.i;ioso exame, como st‘ fos^ 
se um raro sp^udüwu de liniiiuic.la Immana, 
ivstiuuus em urna era de trabalho feminil 
no em nud-Las espinais da aet.ividmk‘, desde 
ii.s canteiras iudepeudmUes dos arfes, ^cuii- 
cia.s e j trpJJes-^qnqlp a.té as humibles tuuitçôes 
dc* creadas de servir, Cada uujlhe.r, porcin, 
seuU* o e ler no dese.jo de amor, de synipa- 
tliia, tle entmdime.uto, de teticidinle, e em 
seu coração existe o granjilc, ^anlo .numui da 
mnlemidaile , Isso (auto é verdaiie ,’.m rvla- 
gttP á iml.i.iy. t\uv Imja pfoytulp a laça do 
succc.vso 0 1 uca do a fama, 0 tenha shlo ioti- 
vnda, festeja tia e suldinuula, como em rela^ 
<30 á atüigaíla nudhe.r do ppvj», deseonbeei- 
da além do estreito circulo domestico e da 
jieijuçna coininunidade da visitdiança . Deus 
aJic.uçua e Jtfh.tçge todas as mulheres. 

t>) a muj* é ineviJik\;dme.ule a gra n 1 je força 
impuls-tra < pie inspira e torna pqsjiyçl a 
feiu-bJade e a cunsta.nc.ia mi casanu-nJ-u . Ü 
a mui* tem snh> o lhe.nm dus e dos 

pjijimuthus id.ravez das eáades c ainda pçi- 
manece « iiisutiivei mysi.c.i.ia . K/ ocioso, 
couseguinUimoute, investigar p.çrque nasce, 
cnwee, etej;nLsa->i> uii dexrue pJ'ÇJíí M í .st.iUtbnv.kl.t' • 
Mas aqni eshi uma quMãp que vJe a pcn.a 
ser encarada. Nenhuma mulher jsp^le molho 
ap.re.cmi* Uuk) qüMVU» d casamento signifi¬ 
ca e,ui seu nielhur t . verdadeiro sentido qyç 
a imdJier de Ihealro . K nenhuma mulher 
tem menos tentação de eonlndii]* o niatr.Luiu- 
nio por molivos de inte.i*esse uu conveniên¬ 
cia . A acJ.i.tó é um eu, te absoliifainente inde- 
P.cttd.e.utc, gShha.do.r de safarius, melhor com- 
PfJMadn um a grau de maioria de mulheres 
que tra.balliam para a pradja subsistência, 
Não p.mc',\ira, pois, o casamento por dinhe.r 
uem pp.r p^içftP ^wial pç.fflue já os P.U@me 
mUinaluaeule. ?? 

(Çonfimft,). 


0 íis áe Cbrlu Onlii 

i Inua-' —- Acorda e to.ni a mu banho 
chuva, 

7/10 — Kxer cicios gymu^Htjvos durar 
meia iiova. 

^ ~~ h*iy, fr.i('ehaJar~se uo niiarto-estu 
abou de manter sua museulaUrm em bo 
comdicçães. 

^-30 — Toma o (p.fipi i 

u1sujç4i>) tto club. 

0 — Lê os jornaes da manhã. 

QJU — Q “-dmumur” leva o auhmov 
no olub. toma Chapliu e em .seguida mi 
l uiw.iauce em canunho para o stud : o. 

, ( hegada ao studio. Cbaplin aliem 

us RCMOfts que o esperam , 

10^30 Rapida ius.peeçãtt com o auxil 
do secretario, da carrespondeneia de mai 
mp&rtancia, 

11 — Prepara-se para o trabalho. C 
ractensa-se . 

11 ^30 — Começa 0 trabalho seja iu> ene 
Pfikp, seja no loeal escolhido tan 
pôde ser t*a praia como nas montanhas 

13 -— Salta no automov#! e mesmt» e 
rardmsado vae a um café de HoLLv^ood tí 
de faz seu “dtffiífh” um W minutos, 

. r~ Raí ’ ora . e Ç 0 o trabalho de oivdc tini 
sido inte.rruinjddo enujuanlo a luz do d.ia 
PPmúfU*. ish* é, ate Ui ou 17.30, 0Ht * 
mt‘4m ah* 17 horas, 

1 lesearacteriíça-ae e segvu. 

U ^ÍO — o íu4o Viu.‘ luksciihu ao club. 





PEQ-UENAS MQT S 

I' eajhVvhite é o nome real da a íujnJ/) 
aefrks, imrte-amerioana. Nasceu cl 

lèiMtl, cm Seda.Lia, Mímuojaeí, esJá p uud u 
com ^29 a mios, tem lm.^00 de aJlur, PíM 
■dik,7õt), -£ tem como ascendentes irbi 1 zcs t 
itahanoH. Não ê casada. 

* # Etliel Clayton enviuvou no d < i 
Fe.vei‘eiro do currante anno. S,eu mai iA > *f l ‘ 
saph Kaiiíman morreu de niri a pnç uaifl' 
^ qüfíMft actriz tem cabei los casta: u ck* 
m '’*!?^ los 021168 fi 2S aanos de edade, 

* Grace Cu na rd cujos ea,bellos m Mít; 
mel ha d os e os olhos fljuxes f n agi»an em 1 
casada com JosepJi Moore, seu segm * B1,k 
rido. 

Tnm c O-vu 1 Moarc, i i mãos de * ^h 11 
são ea^Uts com Alice Juvcc e Alai> t )íl ‘ k ' 
fdrd. 

O tbqd.t-ão Ví‘mon Caddie, mu l (1 
morreu em Abril Lil.ti.niaJ. ^ 
, UFl Wom, 'lh'Xj]s, yui uni vão d .. 
plajj.o. 


— Vmt.e-se pani o jiuUar fé m , 
ltS.30 — th* uulunjin>! 

café uu um cabiucl umlc ja , , , , 

19 Jhl — Lmupi uma d* dão, 1 

ima# da l»i-dc e p.roeAUU, vm * \ u \l | 
diverfinmuto íiMlutttqd imMv k a ^ 
baür Piildieo, jogo d** box, giy* é ... .,, 

Pf.efefjíjn. c as vezes mula in> club 

uu oui.ru iiuii -1».^ 


nevoeiro impediu o truballui cineumlugui- 
pMçp durante o dia>) — Volta ao ‘ v slmlio”, 
omle electricistas, emjiregailos, lulrstas & 
P5fím-Jtu>. Mepo^euta qiial.Vo 011 cima) stí* 
n«s, indo os traballms a.té 3 horas gAlíÉ, 1 
todos já se acham esgotados, 

33 . 30 — Segue para a casa e ihcUj^c hh 
cama. 

3 horas da manlni — A*s vexes levaaU-s/ 
no meio da noite depois de um exJ.L'it,.p^JJJli‘ 
sonho, Uniui 'Huta da esl j;iu:apaut. < ia i a,|,iU'- 
veiía-a 110 dia seguinte em uma <hi st® 

seeuas. 


Â Hi a. Ilaftlute 1 ..Uiuati utpiUumeuU' 
iiupoz s© á iiosmu attenção pelas s*wí>. mui¬ 
tas quaJUlriiles arfis41<*«s. Uícqn-est.utaudo 
com (U*S(Mreucr.upaçuo e iurtui.ajithi.3e, ** 
licm^lie os gty? eneaiuNt cem 

nado cunho de dlwtlncção, o pi 
neronmieada, conto elêm^.iito iW 
vtuuv, pKjrm n alta comedia moderna. 























































PALCOS E TELAS 




THEATRO 

q ,1, , , <|ns podere* públicos pela 

Lê th* »1 creou, no Brasil, uma 

atniosp: lo desanimo, oin torno do 

é, talvez, o peor de todos os 
males J uu padece at|uí a malfadada 
bjatituú 

Ohsn lo o que chamamos o nosso 
tlieatro . 'rios que nenhum progresso 
artistici nem material temos conse- 
tuido. ra nos referirmos própria- 
Lute : isas de espectáculos, que são 

Luisi a mesmas de ha muitos ânuos 
passada-. que v que se nota em rela- 
[ão as cKjmpanhias que, de vez em 
inaniln, ■ urgem da estagnação em que 
khinics l^ue não se procura absoluta- 
ineate qiirito de novidade, cada qual 
trata th seguir nas pegadas das em- 
,i rezas a tenores, erigindo-se em peii- 
lão de : < ria o facto de ser apresentada 
»sta on . juella peça “como na primi- 
iva". N;ío ha forças novas, intel ligem 
nas no. .s. capazes de reagir contra 
íssa tyra tinia do passado. O raeioeinio 
tacil, que prevalece, é que “o que deu 
iUnheiro mitr ora, dará hoje". Não se 
iroeura. pois, quebrar normas estalado- 
íidas, e t orno o publico está cansado de 
lèr em seeim figuras que imitam figu¬ 
ras de outras épocas, seenarios que são 
Qs mesmos de d'antes, peças já isgota- 
ilas. correm todas as companhias para 
) insuccesso . Para esse resultado eon- 
íonv, sem duvida, a carência de meios 
>ecuniarios, mas é preciso, uma vez por 
odas, que a nossa gente de theatro se 
to» vença de que não ha em preza possi- 
rel capital, e que o capital deve 
i star sempre em relação á industria, 
tuja exploração se tenta. E como não 

0 ^ s crva isso, o que acontece é que 
. vez o theatro se desmoralisa mais, 
íingu.uN crê em um movimento que o 


Te 

<aía (f , 11 1 . 1to (íran i«tlco pe: fel temeu 
utn t ( " . <lf a Srrt * Maria ( astro fez 

tiaj~ :, IK \ n,,s *° theatro e sagu 
«ir i la ,<ynrw!<tl ‘ Muilo póile a" 
». «e (ousi-miij. <(iiijii^ar liai 
u * vs tu«l«i com oh seus «toii 


NAGIONAL 


salve, e todos procuram amparo em 
companhias “dc tiro", de vida ephe- 
mera. Fe mos, no cmtanto, a certeza, di¬ 
ante do interesse que o publico mani¬ 
festa por certas iniciativas, de que qual¬ 
quer hausto renovador daria vida e vi¬ 
gor ao decadente theatro nacional, que 
deixaria de ser um miserando e trôpego 
ai remedo do passado, para ser uma es¬ 
perançosa manifestação da vitalidade 
intellectmd de um paiz novo e amante 
do progresso. 


Primeiras representações 

SO CARLOS OOMKS: “QCAL 
DOS DOIsr, COM KW A-VAU- 

dkvillk pk v. SAUDO r, 

riamamims sempre, emr|iian 1 » tratarmos 
dc cousas theatraes, contra o a(tentado 
iniumiinavel <|i»e é a imitilu^üi» das peças 
tJiciitrues, para ajustarem-nas n essa cousa 
sórdida que é, no domínio da nrte, o es¬ 
pectáculo por sessões. O primeim acto de 
"(Jíial dos dousf" comedia- va udeviIle de 
\ . Snrdoii, co:n as amputações feitas, re¬ 
sultou tuna sensaboria e um aleijão. K T 
real meu te, na peça, o acto de comedia; 
arma o enredo, mas ao mesmo tempo apre¬ 
senta os typos, explica-lhes os caracteres, 
taz leve critica social. A tesoura traba- 
balliou, O acto perdeu o brilho, ficou com 
acenas inexplicáveis eonio, por exemplo, 
mostrar Olivier Loysel tudo conhecer quan¬ 
do ninguém lhe disse nada. Oít dons ac tos 
seguintes cahem em pleno vaudeville. 
O engraçado das situações suppre então 
tudo, e de facto, dalii em diante o riso é 
quasi constante na platéa. De que se trata? 
Do empenho que tem Floreneia Rebillon 
em provar ao segundo marido que o aman¬ 
te (pie tivera, corno 0 demonstra um tcle- 
gramrna encontrado no fundo de uma ga¬ 
veta, era do tempo do seu primeiro ma¬ 
rido, Para provar tal cousa recorre a este 
que, pensando concorrer para enganar 0 
seu suceessor, acceita gostoso o papel que 
lhe é distribuído. O assumpto presta-se a 
hilariantes situações, acabando tudo bem. 
como em todo vaudeville que se presa. 

Acompanhamos ha muito, com interesse, 
essa interesante figurinha de ingemia que 
é a sra. Josephina Barco. Reconhecendo- 
lhe valor proprio, até hoje mal aproveitado, 
não nppiaudimos, no cmtanto, a ascensão 
de agora. O papel de Floreneia” com n 
ser o rle maiores responsabilidades. é de 
caracter diverso dos que, mm vantagem, 
poderia n futiirosa actriz interpretar, Se;n 
que se possa taxar de máo seu trabalho 
está todavia, a(|iiem do t>aj>el, e se a actriz 
p«»r vezes foi expressiva, de outras, deixou 
de tirar partido das sit unções, como 
a seu lado fazia, com brilho, o sr. Antonio 
Silva que, no “Casimiro Rebillon'’ con¬ 
centrou c monopolison todas as attençÕ**a, 

Foi boa acqiiisição para a eompanhia 
o sr. Augusto Costa, tendo agradado tom¬ 
bem, nos seus papeis os srs. F. Marzullo 
Lino Ribeiro e srns. Annette Parreiras, 
muito travessa 1* nlacre, e Daphne Pet*i ,i nn. 
do urna grande distineção de maneirai. 

A “inise-eu-scêiie" do sr. Christiano de 
Souza, só é 11 que podia ser .uuito boa. 


NO PALÀCE THEATRE: *‘A 
LAGARTIXA”, VAUDEVILLE 
EM d APTOS DE G. FEYDEAl) 

AKra. PremiMa de Oliveira fez, segun¬ 
da-leira ultima, no Pa lace, sua festa arfis. 
tien com a “A Lagartixa M f o afortunado 
vaudeville de (í.Feydeau tanto ílo agrado da 
nossa platéa. 

Desde os seus sueeessos como “ cstrella” de 


► 



Artista de nome feito, apreciada em 
todo o Brasil, a Sra. Adellna Nobre soul>e 
(Icsttrüfíie no acanhado meio thcAtral 
deste paiz, |h*Io mertto proprio e pelo es¬ 
forço que se lhe nota em se conservar 
acima do estalão rommum. Recebe agora 
no S. Pedro, todas as noites, bastos ap- 
I da usos do pu blico, 


opereta conta a Sra. Oemildn de Oliveira 
com a decidida sympathia do publico carioca, 
c não foi mitra 11 cansa do lindo aspecto que 
apresentava o alegre theatro da rua do Pas¬ 
seio, com todas as suas localidades tomadas, 
A representação foi boa. Deram os artistas 
encarregados dos principaes papeis bastan¬ 
te vida ás scenas, como convinha, mas quem 
a todo* sobrepujou foi sem duvida a Imme- 
nageiada que conduziu a representação com 
vivacidade garota desde a voz e ademanes, 
aos gestos audaciosos desenvoltos, O Sr, 
Ferreira de Souza deu-nos um “General” 
bem equilibrado* a Sra, Juditli Rodrigues, 
uma “Gabriella" exagerada, carregando 
mais ainda a sua prosodia já carregada por 
natureza, o Sr. A. Sampano, um expressi¬ 
vo Monirecouri, O que fez o criado parecia 
mais mn clo w n pela caracter is ação do que 
um aclor de comedia. 

Houve, como é de praxe em festas artísti¬ 
cas um interessante intermédio em que to¬ 
maram parte os Srs. Alexandre de Azevedo 
e Fereira de Souza, e a homenageada. Foi 
o feliz ensejo para que a Sra, Oemilda de 
Oliveira recebesse em scena aberta as de¬ 
monstrações de carinho do publico represen¬ 
tadas por muitas palmas e por mui las 
flores. 


“Tnrzan. o hoincm-macaco” custou um 
milhão de doHais v foi preri-u um mino para 
n sua confecção. 
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MARIA CASTRO 


Quando a Srn, Mn ri a Oiistro dcsligou-sc dti | 
“trrmpe" da Itnlia Quinta, eu, c-oinmigo \ 

mesmo, critiquei-a m*r«im*nte, dizendo que a 
referida “troui» 1 " perdia um bom elemento. 
Sim. pontue nnqueUn época, essa actriz uflo 
era nem maU nem iitnms pnm mim cio que 
— “uni bom elemcuti»”. Ru uão n conhecia, 
ou a conhecia muito pouco. Mas. indoha dia» 
assistir a /foida de \lont-\lnuoin\ coiupre- 
ltendi porque a Sm. Maria Castro, preferiu 
ser a primeira em sua aldeia, do que a segun¬ 
da em Homft. K bojp npplnudo o gesto por 
mim ba tempos criticado, A actriz em que¬ 
stão pôde. e sem favor, oecupnr em qualquer 
“troupfe* o loffar de primeira dama. pois para 
isso é sóineute necessário aiperfciçoUr ns hel- 
law qualidades artísticas que possue. Xão é 
umda uma grande actriz, ma# tem todos os 
requisitos paru. em pouco tempo, destaca r-xe 
mais ainda, no nosso meio th ea trai. Asna ma¬ 
neira de exterior: «ação é uni forme, correcta e 
detalhada. Nos lances fortes, tem bei los mo¬ 
vimentos de physiouomia e de gestos, e d’ahi 
resftlM a sua personalidade, que já é um fa¬ 
cto. Entretanto, é preciso que a distiucta 
actriz se liberte, e o mais brcvcmciit 1 ‘ possí¬ 
vel da celebrada “tradição", que un minha 
opinião, é unica e simplesmente uma fôrma 
disfarçada da imitação. Tradição em theatro 
ê. a fórmula que um artista erea para oh seus 
personagens. E é por isso que já tenho ouvido 


inmtmeras vezes dizerem: 
dos Kantos, na **DvÍéa de 
a ri saem!...” 


ó 


líixtori oMiiilin egmil resultado ], ; . 
]os cemitérios e lendo as lujdd 


1 k! o Ismenia 
Mant-Mayour”, si 


(juei* isto diz»*r. que Isniriiia citou tradi¬ 
ções para o pape). Não ha nisto que eu digo 
intenção de accusar a Sra. Alaria tVistro dc 
imitar a iIlustre Istncuia dos Santos. Ahsoln* 
tumente! Ü’ois eu só tive o prazer dc ver e 
ouvir a grande c velha actriz. anui unica vez, 
e isto fid na Vvitt dos i , nrdmts. t ► que Jtie 
parece c que disseram n dist neta art s>a de 
qlietn ia*' occlipo, a maneira pela qual outras 
artistas fizeram o p :1 p*'| de Maria Anbert. 
K é por isso que cii acho que a iSra. .Maria 
Castro, deve. e isto sem desfallccimento» pro¬ 
curar crear gesto# seus. ter uma maneira pes¬ 
soal e inconfundível de interpretar seus per¬ 
sonagens. e em fim ter um estylo pmprio, pois 
é esse o modo mais elevado, de desfazer-se do 
anonymuto. 

— Outro ponto fraco dessa actriz é a voz. 
Xão que n v» z, seja fraca, ao contrario. Mas 
é que cila u contrafaz, e por ema sequência, 
deturpa a verdade. 

Sentindo t> artista as emoções qur interpre¬ 
ta e trabalhando essa emoção, as inflexões 
võm natural mente. .Mas para conseguir com¬ 
ino ver o puldlco ê Imperiosa nu* n te necessário 
(]U f * o artista seja o primeiro a emocionar-se, 
IIa entretanto opiniões contrarias. Ru, por 
mim. acho que o artista que não sente real¬ 
mente, não pôde roicinunicar a outrem esse 
sentimento. ..Mine, Tu Ima. a esposa do grande 
trágico france*, dizia qt*e só em ouvir o som 
de sua voz, rt emoção era imniediata: e F.m- 
ny Keralde, a illustra tragica ingleza. era len¬ 
do a Ilihlia (!!!) que se com ino via. AdeKtule 


Cor ahi võ-sc qtie t*«d« artista ten n) ll; , 
neira proprln dc procurar a eme ão |* 
mim, pcrciu c na vida, na rua, <p : 


** ' 1 “li.nl,, 

Qlt. 

na vida, ua rti», tp;i*d" " itl 
deve olhar e procurar "salier ver", > ljU , . 

('• tã«> facil cota o -parece, A propus i ,j ( . 
idtservar, 11 ha tempos um facto r : 

Cma distincta actriz frAiirczo stflvih!,' 
i» filho ã morte. Uecelaoidi» a visit.i d,. ^ 

:: miga. 'stn. natural mente, peigiim 
ia o doente. “<Ah ! acho-i» muito m *, s r 
morrer, morro tamhein," re»[Huiden ,.]!« ^ 
logo a<* terminar a phrflse exdium 
como etl diss * hritll ist»», não ach t 
pare(*er monstruoso que uma mãe, n m „ ^ 
filho á morte, tmiliu ainda tempo M ‘ rcfleetít, 
dc pensar cm outra cousa que nã> 
tudo dc seu füho doente. Mas õ -pie, j^t. 
unrnte á mulher o á mãe, estavi n 
l'ma faltava, p a outra Instantane: Jicnf*. aj 
miizenava para o serviço de sua te, Kh 

tUetitro! Ré ' , -.s ! i intensidade e v; 1'icdadc J 
sensações que me fazem achar . Tlieatri" 

— a m tis hei la c emjwlgaute das artes. 

Como não descri, apezar de tiT ■ seri|,fj 
mista, e tendo ainda ifé no# qi:e uh] c#tãu j 
nos que vão chegando envio a Svt\. Mr- 
Castro, os meus mais calorosos appltuiNns J 
seu grande talento e ás suas rea‘ s -pritliè^l 
de actriz. R tamlwm. que me perd .* n d:s:'i 
et i artista, esses ligeiros reparos, que 4,,-’*. 
tos com a niniíima sim*eridadc. i-tvia, p ^ 
poderão, estou hem certo, eiujnniar >> br!lh«i 
sua hellisslnui intclligencia, nem trrbnro 
mor das uvaçõcs (pie tem tido e qie 
riitno tenho a certeza. 


A. tor . 1 / 4 f Rim 
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BARONEZA 


HULDA 




O fllm que a Iniversf.) fará exhibi» 
dentro em breve mesta Capita] e que ln 
titulou “A Buioneza de Hui da” explora 
um intercs&ante caso dc esplonagsin atle- 
mã, sisudo o seu enredo grandemente emo¬ 
cionante. 

A potts curiosa do Interessante füni c 
o duplo pape] representado por Jack Mu- 
HtaU, o brilhante actor fia llutterfly, que 
se aprcMDnta como Roberto Weslcy e 
disfarça, mal# tarda, na Btronem de Hul- 
da, Imitando com giaça e pHmoro-a- 
mente o andar e os gestos femininos dc 
uma mulher da alta aristocracia, 

Roberto, filho do Almirante João Wes- 
ley, reprovado em exames e admoestado 
asperamente por seu pae, resolve demons¬ 
trar que não é um lnutll e deixa a casa 
paterna, com a intenção de rehaver os 
planos de foitificações da costa Occiden¬ 
tal do palz, que ãaviam sido roubedos por 
agentEs estrangeiros. 

Sabendo que a Daroneza de Huldn é 
portadora de instrucçõc* que devem ser 
trocadas com os ta es planos, Robsrto 
vae t^iperal-a em Raltimore, põe fóra de 
combate o agente que aguardava a che- 
gadiü da espiã e leva-a para a casa dc 
um amigo, onde a sequestra, Dlsfarça-se, 
então, como sendo a Raronrza e parte 
par:.l Washington, onde recélie a visita dj 
Conde de Ornstorf, chefe da espionagem. 
O Conde entntgará os planos cm troca 
das |n*trucções. RobErto, que não a# tsm, 
desculpa-se al legando atrazo da hagagein 
e pede ao Comfe que regresse ntals t»T 
«le. A esse tempo, a Baroneza, que con¬ 
struiu se llbeitar, procura o Conde e com 
eile vem ao quarto de Roberto, que se 
esconcl? na peça rontigua. ]>o seu escon¬ 
derijo Roberto vê a Baroneza tirar as 
instrucções da colleira do seu cão, r, não 
podendo conter-se, inesperado mfíite se 


et 


BTt 




Jl 


atlia cntr& os dous espiões, arrebata-:he* 
as ln^tiuições e luta com o Comi* para 
»pmmgr<-i? dos planos. Com a hulha ar 
rnrrem criados do h«tC, que |iiemlein os 
doi# insti uiuentos da Allcmanlia. 

Roheito. em troca do seu urto hcrolm. 


Ml 


é ncmeado Trlmeiio Tfiicnte 
i inlia. 

Além dc Jack MltlliAll, I" 1 ,nl .tJ, 
Ho 11iui Clatre du 
Jeaii Hersholt, 

Rim:r>. 


1 IS ( 'i 


111 l!rt;y, Romaii , 
W. IIanis íl 
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. numv: “’1 K VIA b\\ U.I A Dtí* 

.Ü! li «MH& r «Êuuá. 

H o lif&ttdp <**"«**' 4o mo, 

W ‘T (1 1 'ítfioííTm ilii Kime, gm* uui ram. 
“ípim^T^tffííTv 4 n- induzí jíui l íii^maJ.w- 

m * uaia 

*gaeeí^ o 4 ô apOtheo?^. |.. . | 

\ . m* pnrro. ym* * jadt) exlubida 

^ - -unUutea, BAP^SPJ 1 a mi#mn af 
Jf' .... ,i, mãdku venf.icAUla »a mínima au_- 

Lrkdw^ \ 4 d‘ü ia1 Ki,lm Ü3£iiU 0,11 umy KÊlÍJ- 
^ , t ' 4 » ussuUo yiy* « 

«ftffo» i piHH^OS 4*' 

M #m- L*n>s 'tíU0 U> uu)imM,U.i m% yuf Aiuua 
í rtfcL.:. a*. ja.UU»' * JaJ " «* ■“*•- 

^ «F, Ui-iiiis ü í»A».. 4 -j* #Mü«K «atffilí 

*. vútui iWá* d*> aBllÉtaíft* *‘H** uk ’ 

^rafiLe/iiáiiil&Si o* o 

4e Ajuitó* Ridiormauin. u* disbw- 

U^T° S jpulí»t;u «*© ri‘inu do anJào, o exoroito 
xaSfli# 4u oidado, »*o qu§#r&. ** 
uaja i n; , tje beJ,Lza, !jwe a^mbuam a mata 
viíli ;r }^'^ 1 «& u &»*i4u4» * Bfib» ©Hiibiular . 
X&» admira. pois. guc a ubra «-.tuma^uta.’ 
y uj.-.y d© eatlifiiite' eonwcatíAiürt bom 

raer^eiií a Empoai 4o Odeoi) o ffivor pu- 
WiUyi piA» oMífLO.uliu (pu* Uai em upfoâonJmr á 
Ktia «üuJLdíl. hte« modir amrúéUim. ms obm> 
nriiiias 4 ^‘ittmaict^ajAljiUi 

primas 

PATIÍIv: "■!l'IA r X.V' E “AS 
^KTd?: viitinLÁ*". 4 B fe: a? EDmi- 
LMWS. I)A RAXIIdiAXEVVVURK. 


ü Patim 4S.Ú cxliilúudo dosJt* saguada-loira 

UAti filai ijiiu* é* uui mi».io 4 *' :i-r.to, Trata ^i* 4 > 
uai baiiiuk» soUia» tiwMJja iu>'Miu,layii.o. 4** yi|o 
é nriitü'"hjstít uaut UaiUtEuia 4* rajai iuAtii«y, 

protagonista 

u for.i.)WA?a lia.r.uiuvza IA j W.itz. fe) ar^oaiiMiíD 
serxe rouliiu;afet‘ 4*‘ looí.ivo á a^J.i^JJXín-ãu do 
baiUkU^ o yua^roH t^UuvLkoM que são ii.ui 
jm.ijt m (ditar. ('uauK^a a ai^ão no i )lynyw>, 
oiil.lt 1 da^itar -.tV^z ÂjiOillo, dej.M 4 a> aul e UiaaiL 
Lleitóii da i-a*:.ídadi\ ÀiTr^.it. diva^atuJo e uUw 
| t 0' da IVr.ra. oiu'o;U.ra &t* di iií.ro da 

ntaíüí. duiuiii* 4í> Di;ma e das n_yj»,jJ.Uus. yiu? 
dattsS;,ta u Ijiiiiilatlo das UarliiiAiuis t> OHjmaiaa. 
P-r al’L,i.Lsa, ã ea-sÜiUuU' é írausmudado oui 
vêa4> e, p^íaf^iúilP |>A J ,los mvs sultüfedí^, u.or- 
to. gpil:p dt.jj.uls. Kdymiou, um lumtUdí 4 jiRh 
tar, «ksUfetàt o aj«or do Diaun o aadü=>., uai 
dos jtHjAi saiíi,{.ite. m* fjMüàías aa oUm:ii i la lo. 

lhiu ' 4o qnatfros ^lS«Ík<M uf^Um i.s-a 

ca"!;! u- as li 1 . 

o sox+f» Ojds.ta.li^s dt 1 “ A> 
4^' parte 0t> programuia 

não são monos ampalyniSUOs tju,> cs 

ântísiítí) * \ 

I asái t - ílatr&w oatóiU^ oani o uar:i-íiiií*das 
ao U4*v -üvi FootíÜiàdctí |j(ir um o fo- 

gr lo iluda, psjjua) do,pu^, á cl dado 

** ^ r,v dltí' desftm ía.m,bt i .j,i>'.ao kydtôpJfl- 
b-ô tiíy^un ffisti o niJ.oAo da :toro.j>>!aau tun torra 
fled4( ° y clu»jía.lu lo Kiniuar a luta a tavar 
QêSto, L-,.,^vUl.aa) poj.iy.* £ogo, 

a’ lliiui o l I&r.tv ytAüun á oa^u» do 

. k bw*ra da yoj&iu. Frizo: n pg» 3 ilÍ^ n >> 

[ 4 r gjm liam, fiij^iiivdo »o 4* iajjla?- 
o vig-a a rovoUr o soyaa^lo 4»t cal- 
eaínfei Dü„ UuíLm iyè^. yugu 

1 ” y aUoga, o mol,Uor :;p,]jtarttlha lã, oh To va 

do veu-f!', li, oauâ^itU^ um um 

Fübíerr '. ; ^ 0 tsíampw. Abra 4 o atuo o.- ropis ■ 
uo' 4íjJp f {. do^uls d* 1 ÊlUb.dka* do 
* ffi,aKia ** UlU 1 aauaUòa. nu o v^* 
zas a r^m pusa, 

o^anicM lU' Uuui 4 . lla.r,rv parj subir *k) 
J. 1 P r,lr 0,i, k' a ugmi ra,piliilU’.iaiuU’ sAUa d* 

a u ‘ iuutoisi,.tt) iur. .udlu ym* onvalvo 

^ tí ' . ,* dotmãH- gr^UjLo pou^L” 4t* tXpJtí 

bww a ^alva<t;ã# : a í.ubiAMa-uJioa aluaiso 

, m 1 | J «badu, píi,!';» as onlor.ias do ii.uui mina 
'j>' :MI 1 1 1 ^. o ns dttis pn s Hldydl‘' s *^’np;uu íe. 

H fj Hii-fmtb. LluOut-Hltll ÍW.TIV, (|Uj; fÍ04UI id.iü 

1 o 1 ‘ífe. oaJÃr H « 

i u ,. . i<1? ' HHsifdpadores L io Uiiíodu-,pjsvi«d . A 

m! •* «uua. •> » aí» 'má 

" i-i.0 LUua o lJiyrty, DíJuia* um) t4 


vtusa* lamimli) mã*i d<o uatui laAo 4 »* uiluur-íg y t*o 
rmm, o yiij- prtK.lji/ a dobua^Ui 4 o. tulsifioa 
duru.s. Pi.uiv utj.r:tu,fe, a Uãat paj-i 1 oh#c abro 
uma ctátiuui, fivai a * InriWiMtavi' I uxpiosã*), na 
mimi pnr ou lo afeam | vub.;.in lla-r-ty t - I uui á 
luz U). j:ii 4 .ii i jju.. , 


mo.i;o 4 o roíullios 4 o jornal, Irutamlo d* ma 
possua. Tom olJu ooJ.iiie.Uviuy.luH, õUi grossas 
pTjsTi^, muLs do oij.ua) inilluii^ 4 í» ar.Lipus oin 
taiLs as linyau^, 4 a* jmVMt* l * 4 as 

oij.ua» partes dos umtiüu. 

partes 


T.Umhl iíu.La ó, IU»s KsJudos I jjjdtts. OOJU 
ox»'ofu*ju) ta.Uaiz, du DmsLkUiktU 4 UMlsaii t - do 
Tbooub.ua) Ltuusi‘iiiU, uiioin possuo muLur na* 

«Vfe *rn rn- CfLl e IT 1 possue 


IT-uvl W,b.ito tlooJaruu yuo estará louua- 
m^uit- upaixuumbi yoj Anlunio Mtaaauí un¬ 
tos <pio sojpi ti.Luaulo o ultimo opisudio 4o “A 
casa do tidiu’ , 1 U)A 1 ) siÁiái* du 1 -uUió-idSey* Aiub 

di* que tos dãis são prâ!lSU»tòfi* , 

Não so subo. lortm, so a artista lu^Uuia so=- 

porem, ' 

rinni..ulo mi . 


“O CONTRATO DA MORTE” 


O Od .an. o oliio.ttui príltxidj) P ,!a elo^.uur:a cardou* a, o masnific-euto templo 
da» ar.io verJaJLtíUa, dj.pu^i do auoA*aaso esUyAui.lo d “Ttmi H ba dos deuses , 
n Jt l , i ÍTA.1 ^IA AlA^wíAil, a V .b*N .1. ^ ITAbliAAiiA. em 

4 "O CONTIIA.TU DA XUbHTK" 

o uturnu o molbur ttubalbj* da jni.tam .nío . ausílláÃ aoiriz Ha.Uana, Ksáo iUAiiperavel 

fUlll rxhihub) 

^latliNUAlAlIUlA. a DK JA ;ü'HQ 

tanii.i.uU m\$. o Odcun a cum.ijr.ir o ur.Qi?^inim.a gite &e i na paz : 
Fit.MÒ 1’A.DA VJ-iy. XLKI.HXUfel^S PA.RA QHT.luR SLXrFA^QuS CA,D A VE2 

XbAAaRES 

















































PALCOS E ‘ ° 

íf® CIRCOS E ARTISTAS 


* * * Nflo nertt p«ra admirar l|Me 

Kmilio Fernandes fixo 'contrato coii '\* r 
o extraordinária artista a Rainha ' 
Mnxttmc AlmcuuhA, pura o I*«vitli'. » *"■ 
li». ° 

* * * Faflia-se nu jtineçflo da» trou t* , 
trine, The S&aetii e Carlito com o . i, 

IH<-k, formando uma grande 
uttracçõe* c variedades. pura o P,u 

inindcs. a inaugurar-w na uegtiiuL n„tJ '* 
de junho. iulnjEeas 

*** Estiéa hoje em Our 0 Preto n 
Ricrre. Além do nnmero dc*t elephn< .-Jl* 
os progranima» o* consumados nrti". „,?* 
tura. nos seus trabalhos de acrnbfKu P \ % 
mística; TViplii, equestre, gymnasth . l * 
batn; Antomo Zovetti, “d(Hvn". =, i( , ' r * 

Furlo, excêntrico e Sunaubn, tony 1ern3í 
IV Ouro Preto a companhia íim 
temporada em Rello Horizonte, ^ 

* ** x » .unte-vespera da e»tré a <k DftlIlri 

ta nos do Pavilhflo Fernandes offerercrin 
ch A-concerto A imprensa eiirioea. Utl 

* * * EHtm,u <* m M^nihv, onde tem ol>m 

friinco succrsso, o Circo Olimeehas ,] n "• 

fazem parte os irmãos OÜ mechas. 1 1 

* * *desfeito o contrato entre og Sr 
1'r.iak Brown «• ,, pxwntrl,,, .T„ an 

* K*t« tl%11.nl Imudn em S. ..’ 

Ca li ai es. .lo qual fazem parte Os Tlierea* 
os ( ordouas, 8 f 

* * * 1VniJ cansado grande Mieee s <i ,. m ^ 
Jníii» dei Rey o Cirro VrimV* Herhnoli 

* * * O emprega rio Sr. |*dm f 

ereveu para » Ratado de S. Paulo, 

do ao excêntrico fVmlonu 1 :t!tt:j$ , nPjKll> 
para vir trabalhar im Pavilhão <\Í\ 

teuibro, 

* * * T ** ,n agradado muito em s. Pnnlo i 
arhsta cantor Sr. Eduardo d»* NYve». 

* * * Nilo logrou sueeesso a comprmlila « P 
gnmzariu em Friburgo paru explorar as 
Í M Í l k> rn‘ < l i,teU,lrÍO filU inellu eMade flumttiraiir, 

ioda n correspondência pan cstü «, 
eí;ão deve rã ser dirigida ao 

VAGAIJAIE. 


,\em sempre os cart aze* com que as compa 
nhius fazem o r#Inm<e dos seus artistas ex 
primem a verdade. 

Ha na maioria da» vexes verdadeiras bla 
para attruhir o publico jA tão farto di 
explorações de t<ulo o genero. 

Artista» inferiores silo apresentado» eomt 
eelelnidades, quando oet «eu» trabalhos dei 
xam muito 11 desejar. Isso, iwrém. nfl 0 m 
d A actualmente com a graml e artista japo 

ueza Muzumé Miaennlnl nriEf uai tu Avotl/lt/ltm 


plafréa em hilaridade com o auxilio do down 
Sampaio. 

O (iusta-tdfmtn (I/dauza) do Pavilhão Sete 
de Setembro, ,jú creou uma phrase-eomiea : 
“Sim. senhor”, provocando franca gargalhada 
cada vez que a pronuncia. 

Parabéns no ao 'Sampaio e 

nos lntMtttéa do Pavilhão Sete de Setemliro. 

* * * Km riienibu, ns cousas nflo andaram 
muito bo8« na quinzena passada. 




A PHucoza Mujsunié Mlacrihua, celebre 
at a mista japonoza. 

Estreára o Circo Fraaiçois e no dia da ter- 
eeira fnncção. eis que estréa t&nibem o Cireo 
dos Irmãos Queiró lo, tendo como emprezario 
o Sr. 1 >emosthenes, Ainda desta vez a sulva- 
ÇKO dos François foi o grande artista Sr. 
Henjamiu de Oliveira com a exlilbiçflo dua 
peças do seu variadis&imo repertmio, levadas 
á scena aqui no Rio, pelo Sr. Aiffonsa Spinelli, 

O Sr. Jean Frunçois respirou quando v’u 
os seus concurrenfce* de viagem paru Ara- 
guary. 

* * * Tem agradado muito em Matto flrosso 
o Cireo dos Srs. João Alves e Sebastião Ara¬ 
nha , 

* * * Ijcniitiuu a estimada e applaudida 
actriz cantora que tem feito us delicira de 
nossas platãus tomo elemento de primeira or¬ 
dem de diversa» comptinhiis de ojiereta», tem 
contrato firmado eom o emprezario .Sr, Pedro 
Gonçalves, devendo figurar como c*fre/ici. da 
companhia de revista» e operetais que estfl 
sendo organizada para n P.ivilhão Sete de 
Setembro. 

* * * Vne ser devéras interessante u luta a 
travar-se entre o^ pavilhões Sete de Hetem- 
hro e Fernandes, no proximo m z de Junho. 

O Sr. C*uBtodio, dimdor-proprietario do 
Pavilhflo Sete de 'Setembro ile.. ftl.ntát 7n*#t 


PAVILHAO FERNANDES 

Propr. e direcçto de Eolllo Fernande s k C 

Rua Coronel Figueira de IWeilo 

<l ° lí,nti ífõ Cireo Spinelli ) 

hrmkmkntk kstrk*a bhevkmexte 

íirande companhia de iittrueçflfw e n- vida-bs 
Os melhore» artista» em .symnflrftiici, iut'- 
Itaoui. oontorciouismo. excentricidade c ou* 
trus tr-iínillios de altíi escola, coustii oirão •. 

proffrnmimi da 1* parte, 

Excel lente companhia de comedias, f icrctas 
o revcstnp», soh a direcção do «ctor .F - Vime 
nu. da qual faz«<m parte populares e ]auren- 
do» artista» Duciouae». 

20 corista» de amb°s o» sexo 
Estréa com u ooei^tu 


A ao e verdade que 0 artista Sr. Benjamin 
de Oliveira teu ha recebido qualquer convite 
para vir trabalhar aqui no Itio, 

* * * O novo pavilhflo em t oustnicçflo uo 
mesmo Ideal onde funceionou o (Mrco Si>ínrili, 
terA a denominação rle Parilhffn bWnmides, 
em homenagem ao »eu constnietor Sr. KmiMo 
bera andes. 

A estréa deverá ser até o dia 15 do mez 
vindouro. 

Os espectáculo» serão dividido» em duas 
p^rte», sendo a primeira de gymnastica e va¬ 
riedades, com orchestra 
maestro Abil 
opereta» e 


sob a direcção do 
in. e a segunda dramas, comediu», 
revistas, sendo a orchestra dir — 
gida pelo maestro Paulino do Sacramento. 

Para a primeira parte foi contratado e jA 
«e aclia nesta Capital o grande Worr» J:i- 
cintbo Landa. 

A companhia de comediu» e revida» terA 
como director o aetor Sr. Jc»é V'ian”a. 

Fariio parte do elenco : ,. H ara». p e pa Del¬ 
gado. Isabel (’amara, JuUetn Vianua e outras 
artistas populares, 

A peça cie estráa se:á a opereta Aiegre 
Fiwra, parodia da l ivra Ategre* nirunjada 
pelo aetor Sr. jo»é Vianna, 

* * * Estreou uo eubbado ul imn uo Curato 
de Santa Truz a grande companhia do rir;*o 
Polastrine, empreza Polastrine & A. Sazeta. 

E’ representante ílu emprezn o artista Sr. 
Oratien Rarakin. 

'Fflzem parte da nova companhia: excêntri¬ 
co» The Rillo e Bros:, gymnastiru : Irmãos 
Libio? as estrella» italianas: Kda Kda Po¬ 
lastrine; os saltadores; The Sazeta e os 
grandes artistas Adolphn e Ore»ti. 

Os primeiros espeetaiculn» tãm »ido mu ! to 
concorrido». 

* * * Lalanza, o exirnio contor ioniuta* que 
o Sr. Benjamin de Oliveira transformou em 
tenor, passou agora a exeentrico trazendo a 


JOSE’ CARNEIRO 

BAR de primeira ordem 
Grande variedade em coniidu^ Xi s 
Especialidade em bebida» uucion s c‘ 
e»traiive ! rti» 

O MAIS SABOROSO PAFE’ > 
f'ENTRO MA niUliK 
Vuicn e sem rival 
VfNllüfs 11/ fut\J U '.Ví 7// 

VO KXTKKU.A DM MM 
Chocolate, mingfloK, leite quente < 

lado. geminada», mineiro», ulm- 4 fl 
'■ei;.», ttidii (Mim limpeza e perfeit, 

AVENIDA PASSOS N. 1 

Riu cie Janeiro 






PALCOS E TELAS 




414M Jt 'vn tml 


Atauítu t.udu y — 

11| frio». Mçmm vUriaJás 
dboíilllO, i *4\JU'r<>S yS4í(diljiUUí« |> Jy 

d * 1 t* auttlidudi? 

toHiéii- Iwhuyí ÜeUer nii*ü^»j'V Mi no 
(VUf',K 


E ti LSTA li ilitA XIT míiCA liA X V \\ 


AIA ^ ü UA.U K imTt^SFJfilF 
I ? H< M tÜJOKSt) fc , jua.U ekir eoitão *. 0 
deHfcliwsmdn pe,lji élAte carioca... 

j<tfcSK’ xti<;r.Eiy, uo x mi^;f'fs- 

44 I^.Uíííi de Üàn Krau<.*isco 44 . ,=, 
Twlftph. 3.814 Moite^fc 


Co.m a insignificante auan- 
íia de 1 $l9jQ 0 a 5$QQ0 min- 
saes deixeueis á vossa familia 
U 000 $ 000 . Na Mutualidade 
Catholifs Brasil* ia, r, lóeo- 
Biüto Qttoni n, 21. 


V V V 1 ^ N*" vX/v-, 


f.ALÇADO DADO 

Gi-anda Liquidação flaai 

^ OÀâA. ZaVlEB 

&U 9 5 et* SetetyÓcO 1 $U 3 

ToUphoue GatiiFul 37£3 


ülg. 


** e » <m aio pftS- 


** 


Uga-s© ba&taute adula jeysgy ‘1** la tu 
dv seda , nms a gjriUük novidade da esuaçãü 
t‘ o j£QHy de linho rjue a rasa Rai.mm ba- 
de * < Mailíú‘tnfe’ , t gue s;* | resta admi¬ 
ravelmente aos vestidos de cuiupo oui de 
pM?* tu# sua ligeireza © lado jjrftfiep, {mt, 
ÍJ.Ue é lavnvel, O jjygyiy do lã reservado 
au.s iH^iienfíK casacos curtos © am^log tão 
agnulaveis de trazer na- maiibãu e dias 
fresco*, 


..-J A iL ,l,l ' :llt s l>|,; — P y» o ». ilHw íjiieníW O "tnUlew- da linho é, no 

, rji , */ . vestua *do filaál, prltudpul mente se ue lh& aupprime o rasaco, que 

lusíadas J? 1 P ^ q A A ^ UJ bo t l ^'° »£«£**« JjymtJSO» ab«.s ligeira mente 

b lliiiA ’■■ í)ni«^?moA^ rtt ^i? ,U íí^ levonutite cttmOas em baiso—■ TaiHeur" 

■ A — » KoUa íI ^ bmneo — “Tftlll^aí" dí3 linho crú, jd 

d® "ofc^toujR.- ^roja L- -T«Ul»ür de linho beanS, 

ítaua4 1 « 1 ki 4i* linlio azul, rluto de couro a*ul. 

Üáb|AM i dalli Êui callio.Lulu uttavez dos 
LU' uiod^s, i 11tere^an tos miJaus g iiü 
U1 ^ J bfiáüili orientar mluibas ijiierldf^ Ud- 
' vm tí íl.Ue i>?Mt*re>;e urt-miúmaite o 

iai eSíU>, aos doíiunit* dii muda. KaJlam, 
k^JAüÜis ca^as de costuca da ridn- 

-trttZ. 

*• 1 TI 

a,s .1.;.,^ ^gue at-omjJAinlium os “tiiil- 
' Ul ^ ^ se.rãt) muito .sim, {des. Sc- 

l V ttjv ■ ' ■•FTme ias {).(>dt;n] .sc,r de «Uiaa^a 
«w a üsr do “tritair” oai do 
J 5 .],' -- c felafâs. Quanto aus tepidus, se- 
tí C "‘'F ll '^í?*do o eré,pe da China, o se- 
* laas fitm maio.r fr^givenuia aiada todas 
pm* tie jersey. E 1 de gr>stn arnal*as 
V, 1 !? 1 . noa viez ou um ^bordado fino. 

u a ' A * as gojas tendem a des» 

'üaiw ■ 'i u l Je ^° Iaenos ) a se modificarem 
Kf 1 : 8 -BS. «Lo congtit uidas, as 

«n a -^S^T ^ 08 °“ tbas 9 « e subli ’ 

Sáí^i^Jf * vag. .das “gütti” 
ieuT f » ma,a e “ “«*■ Para bs 

£ü B ®*. íp *■] e “Jérnws &Bnues" us "Rr- 
[ St t ]j } J í [ l: i iütiiietas curtas ou meiu-cur- 
lUHLfi *f ,‘T 11,11 l^^tH^nk 5 tüJimdas, mas 
|ata A ^^feitadas de | ?rt%Us balidas 
ti ‘Vil, ,' de ^^«-«darle ou d*' cda_- 

n J ,, ‘ us jUX/Ateli eoni 


Grande Circo 
Pavilhão Sete de Setembro 

Um; Afctsiz e Ují i m* u , ÍKi — 
lifled,ade de t*. I>. fosto — I >Ír±> . 
prexario, 1’e.lro i 

UimUtHftúrn, ao di* Aiaio, boje I —^ 
Upiii»,p;irÍciio ds> iui*»nn>«.i’avpl f AHUTO, 
repr-odusindo « pritae,'ro cm gue 

vmm. 


11,111 y AÜ * tonm.râ u «eu íucíuiud^dsu- 

riwail mnbn* iac.K, fun«m lJt Iu „ i^esi^ 
tbM\ uru uu itisu _ ^blmdu. 1 de 
J.uuhu. saliUudo 

C t.R.LIT0 VA£ CÔMEH VAU PA’ 

lUUIIrMt;<>), 2 de Jambo — DÔAHNfttJ 
AtATJrX.íiR dedica,ta â» eria.^?—(7ur 

íií ^ * r í- 1 r <7 Wrt< cM mi tm&k i, 

sumBc: trfrafo voe gémwjct vaítípd. 

Coní.inúy o sucecsso da maior uovida<te 
di> secuk» — a Princesa Al.fZUME' A1IA- 

CALHA — a maia assombrosa e arroja¬ 
da aramista, 














































































0 PRQFYL^CTICQ 


ÇUITfl flSMOLCSTn 
— UCNÇRÇfíS- 

E A SYPHILIS 


PAtCOS E TELAS 


Mobílias Artísticas 
em todos os 
Estylos 


ANEMIA 

r E TUBERCULOSE N 

VINHO RECONSTITUINTE 


SILVA ARAÚJO 

Rachitlsmo - F« 


Pagamento a v‘sta 
e em prestações com 
binadas 

Rua 8. José* 72 - Trj33 J j t . 
RIO DE JANEIRO 


Pop 800 féis 
Meios 400 réis 


Os exames da Escola 
Normal são validos para o 
Curso da 


(Urethr.i, Próstata, Bexiga e 
Rins) 

Exame diagnosüco e trata¬ 
mento pela electricidade 


pagamento de premi«.s e 

Pedidos á rua Visco;.de Rio 
Branco 499 

NICTHEROY 

Loteria do Estado do Rio de 
Janeiro 


Jjleçam informações do 
Curso Especial para Moças 
Praça 15 de Novembro 


Serviço do 


E’ o typo moderno, a quinfessencla dos 
aparltivos. E’ o ÜNICO e O PRIMEIRO ape¬ 
ritivo da moda I Não confundir com os ver- 
raouths e outras quejandas, que são velhas 
fórmulas conhecidas até mesmo pelo mais 
boçal confeiteiro, que as póde preparar com 
ossencias chimicas. VEEMUTIN é descoberta 
moderna, preparada com plantas sul-ameri¬ 
canas, de effeitos radio-activos o fino vinho 
generoso. £* fórmula nova, UNICA, paten¬ 
teada. propriedade do seu inventor, Dr. 
Eduardo França, que ê o ÚNICO que a póde 
preparar (sem ir p’ra cadeia) .. VEEMUTIN 
puro, gelado ou não, misturado com agua, 
syphon, aguas minera es, soda, cok-tail, etc. 
tem um sabor delicioso e propriedades esto- 
macaes e estimulantes, maravilhosas. Encon¬ 
tra-se em todas as casas onde se bebe, no 
Brasil, Argentina, Uruguay e Chile. Conces¬ 
sionários para o Brasil: — Coutinho Neves 
& C. ( rua Buenos Aires 96 (sob.) — Rio de 
Janeiro. 


Bebida nacional 


Dá voz e appetite 


V vriutu na Drogaria Lamalgu e, 
ik Assemb éa 34 


CAFE CR1TERIUM 

Bjtcciaim c Torr^facçHo de Café 

ESPEC1ALDADE em mingfcoe, chocolate, fríot, 

1 BiToz d 9 leite, ele 
n.Lid** Jt I' ^uilidiJemcioniet e etluag:iiai 

9 AVEI }IR. A Sc VAZ 

HiwvÇA ’* .RADENTES N. 32 

TELEPHONE 2314 CENTRAL - Rio de Jauiio 


ronhei eis i\ MUTUAL.I DAtM 
THOL1CA BUASILKIUA ? 

I lJ e jã... moiio, oti velho, ou 
<;ii. qualquer que seja a eiade, 
(■«1‘fiihei mn j'’»no de sejfuro, 

vida passa e Ginguem sabe 
ultimo dia. Acautelai a yossa 
posa o futuro de vossos f lhUK 
td e jft á MU TL! ALIDADE cj 
LICA BKAPILKIKA, A rua Tlu 
Ottoni n. 21. 


M ME I II I ni I Tendo um me 
• A Ifl A O A L tlKHlo muito pra- 
tico, qualquer pessoa póde aprender a 
cortar sob medida, tirando qualquer mo¬ 
delo no fim de cinco lições. Curso com¬ 
pleto 450000. Rua General Roca, 107. 
Tel, n. 4.020 — Officina dc costuras. — 
Preços moddeos. 


Não venda 


b nuo troque 
primeiro vôr qii 
naiiides do lieep 
<*asu de f um i li a; 
do a qualquer 1 


_ Mme. BLANCHE 

RUA VISCONDE DE ITAUNA 
Telephone n. 2722 

ATTENDE A CHAMAI»* 


vestidos chlcs urSTJZ, 

córta e prova genero Parisiense. Rua da 
Assembléa 03, sobrado. 
















































